
lino 13--N.o 631 

r iì 

SEMIIAINARIO POLI z ICa, LITT RARIO E NOTICIOSO 

Domingo, 6 de Abril,,4e 1902 

Editor responsa•, el:—JOSE' DA SILV_A M Á CIDL 

 isto vae... ria honrosissima a nossa 
' carnara se dispoz a pei°pe-

O malfadado miuistari©'toar, ennobrecendo a anti-
dQ sr. I-Iintze aincl<L nos ¡ ga rua daI3oa\-ista, com o 
prepara bela tristes e gra-
',•osos dias. 

Depois de ter a3trapellado 
a Consirtim ão coral dicta-
durals verdadeiramente de-
n:erltadas; depois de, ter of-
ferecido os mais ver-onlio-
sos e, pectaculos de dissen-
ções intestinas; depois de 
haver dado,_ alua, soffima 
calada ao seu amigo Sr. Jo-
sé d'A7evedo para elle ir à 
Chino, em logar de ir à Pa-
vana do sr. Idintze por não 
lhe dai- urna pasta; depois 
cias centenas de contos gas-
tos CO111 ai v► (1.ern ,is ilhas; 
depois cle crear mais lnil 
eir1l•rugos e aumentar as 
de ,- peias em 2:OM• contos; 
aifil•i de vefor (•,ar o' partido 
abalado com a deser(,lto do 
sr. João Frane-o; depois de 
alx•:<eut<ar e reformar a gra-
nel para anichar antigos e 
aifilhaidos, parece que nos 
rescrvat a deploravel sul--
preza de urra convemo que 
não só nos veta a1:1  ravar 
a1 nOtiSa situ,çao cCn11Q111ICa 

c.linainceira, mas até que po-
(ìe sol, a caiusa ou origem 
de futuros desastres, 
Pelos jornaes estrangeiros 

omiti bases cio convelli il- Só 

sa-to bastantes grativosfis liara 
o nosso. t.hesouro, mas, o 
que ntiiis doploravel, veçn 
aa;;ri ihc•aido ao terrível con-
ti-ote, um pouco disfar(sado. 

li'•ceiai->•e que; de•envol-
tai c,3nl h•aibilidos•ls2elausu-
lats, ucls íicl.ue -. c;erceadaa a 
tlossa•auton•rni a•wde Inação 
livre e sem pt oteetorndos. 

t•, lilinistros negam-se a. 
.dar êsclairecilr►entes no par-
laantento. 
E ao mesmo tempo no 

parlaniento fraan(-,ez o mi-
nistro Delcaassé informa que 
.)s intet esses do, portado-
1,e,; franceies estãto assegu-
rados. 

:'estas circunlst.ancias, 

•() nós os po►'tuguezes, an-
damos con10 vendidos, sem. 
saber o que nos esperara,. 
—••c•4f•1 L"tJU•lSl. • — 

Rua E--rito Limpo 

nome aureolado, do enfie= 
nheiro insigne, clué aluava 
aras elevados recursos da 
soca fecunda intelligencia,os 
prilllores gentilissrmos dé 
uni caracter de eleiçãó. .,.. 

Cidadão illustre, com :;, 
alta cunlprellensão da orai, 
verdadeira e mais lidinla 
acrão humana, o coronel 
Francisco Antonio de' Brito 
Liras¡.lo reuniu na sua exït-
beraute personalidade as 
qualidades celsas do homem 
de espirito e de cora•ão, tão 
devotado fti sciencia, de que 
foi valioso cultor, como aí 
familia e aos antigos que 
sabia prosar lio mais fervo-
roso dos seus prornptos af-
fectos. 
Nasceu na fre-uezia' de 

Remelhe, d'este concellló, 
ern ; cie dezembro de 1829. 
Foram seus Paes Bernar-

do Limpo da. Fonseca e D. 
Anua Joaqui'na de Miran-
da, senhores, da casa de 
Torre de Moldes, sita, na 
mesma freguezia de Reine-
lhe: o primeiro,filho do, des-
enibargador da Casa` da 
Supplicac{a-to e,ca'vallGiro da 
ordem de Ch risto, João Ne-
poniuceno Pereira da, Fon-
lseca e de D. Francisco Ma-
ria. Iszbel C nbral Líi-npo de 
Brito Guerreiro Arloirri; e.a 
segunda,fillla de João José 
Gonçalves e de D. Maria 
Joaquina, nazturaaes d'esta 

 as indivídualiciades 
contetnpc•raneas -que mais 
notav-el f11st1nC4a.to Cxt►'en1a--
1•a.m -- u•(s poderosas lides da 
5c'.tenclal, salienta-Se o tllus-
ire barcellense; cuja nlelno-

villa. 
Preclara ascendencia, cu-

jo acrisolado exemplo, de 
vida irnrnaculada e provei-
tosa, estabelece a segura 
ras io atavic.a, da nobre or-
ganisaição moral e intplle- 
ctual do preeminente vulto, 
que mal podemos seguirem 
sua justa tllernovaçãQ i 
Seu avó, o désembarga- 

dor João Nepomticeno,alem 
cios muitos mentos ; com 
que foi ascendendo na mais 
devida gr•aaclac.ão social,' déi-
xou assignalada ungia gran-
de beriemerencia patrioticia; 
de, flue havemos de fallar 
ern artigo especial e que lhe 
custou, talvez por alguma 
animosidade feroclssima ou 
tumultuarias impressões de 
ittn tempo adensado na mais 
receo:•a suspeltaa, o rnalIv 

rio sublime d'uma morte 
iminerecida. -

8eu pa.e, edificado na hon-

Typographia--R. de S. Sobastiáo, `..°4. 

Reúaeç-'o e admiuistraçào—ri.. D. Antonio Barroso. n.o 139. 

Goo rosa tradicçlío dòs seus ara-! a quem muito maior preito 
tépassados,possuidor duma • cabia do que a modesta, ho-
impgrtanté casa no couce- • menagem que a nossa ca-
ffi•0 ,de, I3arcellos, exet•can- maca se propõe tributar-
;do no município, por ve- lhe. 
rea,,,o,,çargo,de vereador, Vejamos d sua obra e, 
adq•giri,uti um  valiosa, illlls- ainda, muitas indicações 
trac•i'•,b -é•nao•délx'Qu•-•dë ira- biographicas de subido va-
tiuir .lios filhos, apesar da ler, que mui proveitosa-• 

•= :" Ir tit•" , ik for•ana tli•e lhes'' lëa vLi, o mente completam os po-
amór ao trabalho,como tira- ores traços que ahi deixa-
bre indelével da mais firme mos. 
gloria humana. 

Entre 

 (Gontinitcc-se) 

- Foi corra elle que Brito'  

Liffipo b'ebeti as, primeiras s•• •C s ••• Ì •5 
lúzes do' érlsirlo, que mais   
tardé irradiairain no seu po-
deroso cerébr(, em pujam- ` O SR. JDAO DA LENTURA 
tissimos•launpejos d'um sa-
ber'l5i°Óftfndo. 
7- • Sé•_-tllu o curso de ene-.,y., 
nlhet•la, nIitar li b l, onde se no-
tabilisoti -randejnente, co- real, prosaica, e dolorosa mui-
mo é saibido e melhor se tas vezes. 
verá da nota circumstaan_ Eram, pois, dez horas da 

noite, como disscínos no se-
das- siìas abras, que grande capitulo. 

hou•=emosr.a 'for tuna de cb- Na estrada real, que conduz 
ter pena abalisada e 
coro a qual fecharemos es 
të u ilo escorço biogra-

OYl! eu conheço a sociedade, 
e onde tenho observado mais 
falsidades, é justamente n'a-
quella que prima em pór uma 
gravaita. 

Mas'  examinenlos'a taberna 
do tio Luiz; e passemos ao pa-
pel o gìle la't vimos. 

L' nula loja térrea; tendo dos 
lados até llieio, cus bancos de 
pinho, onde costumam assen-
tar-se os fregaezes. 
A afeio ficava o balcão, tam-

bém de pinho, sela a menor 
sombra de pintura, tendó no 
lado que encostava á parede 
aula pequena grade, dentro da 
qual estava uma espécie de ga-
lheteiro, no qual assentavqm 
em volta uns pequenos copos, 
que serviam á aguardente e ao 
licor, que estavam ela grandes 
garrafas de vidro branco, tam-
bem no mesmo logar. 
Em urra peque rio armario com 

a sua porta de vidro, viam-se 
urnas rosquilhas hespanholas, 
para os mais exigentes. 
Do outro lado, em uma pra-

teleira coberta por alva toalha 
de linho, estavam os pães de 
trigo, ou pão branco, como lá 
lh a Yalença, e que passa proxi fie charnacn urna seira ,com  

mo da freg er riezia de S. João de os e o co(ltpetente queijo da 
Reboreda, e mesmo em fronte - a a. 

No fundo da loja, no compe-
phic i. - aí pequena l.•ovoaç:i•, finava a teuie descamo de carvalho 

<A 

casa do tio Luiz, muita sonhe- estava a pipa sobre. vinho, tendó 
Fc•t,ç,c•sado seira :• exm•a tida no legou• por todos afine!- ao lado sobre uma meia e 

senlitlra U. delaide Au- lés que apreciavam o pctrp dentro cie urna celha as diver-
gustaa-•da , Gosta Brandão, sunlrno da uva, e a genuina :sas. medidas, estando os copos 
recéliehdo=se na egrèja dos aguardente. '• :voltados para bailo, ern uma 

.1 taberna do tio Luiz era , -. 
Ái1j••• tcnl 'Lisboa e*haven- rnnito frequentada pis noites e , espécie de: cabide. 
do d'e•se afortunado con- eS 1eCialrnente aGS dOlninnOS Utll CE IUb1U arltit5 que SBCü-

} • los não mede ruas marca as 
soreió ;tres. filii,", unia das de tarde. ' 
uaes D. Frnneisca Maria Se a maior parte,dos lavra- horas, indica aos frequentado-q rés a hora da sahida. 

Isábel, fallecida ha dóis an-' dores apreciavam o vinho do Para completar ò quadro, só 
nos foi c'•nsáda cone o sr• tio Luiz, não constava, apesar rios resta dizer, que do tecto 

,.,,t, disso, que sat rissem dali en- pende, suspenso por urna cor-
Jose, Gomes Sei r i, abar-, ta- tre as dez e as onze. } o do 
do proprietar•io d'este con- Ir à casa do tio Luiz, não azei te, ,t ra de ,ties bicos,al •l storé, os 
telho, e possuía uma latida era Suais do que urra modesto tre:• só se acendem aos domin-

assatemuo. lira, como c nem , intelligencia que foi cupi- P• } },os e dias cie festa, nos dias 
vida' or \' Sell a ô com utcis, só (leis. p, quem do Ali- vae ern Lisboa ao Café. rea, Montanha, ou Snisso, to- Mas lá tios esquecia afinal 
vivera désde os tais tenros mal, o seu café e se fica a ler,d 

. e dizer, que em ara nicho de 
annos. os jornaes, ou a conversar coro {padeira, estava Santo Antonio 
AS outras, exiri." senhora os amigos, e a casa do tio Luiz cercado cie flores já desbota-

D. Maria José, casada com era o botequínn, salvo seja a dais, dois pequenos eastiçaes 
comparação, `d'aquella honra- sem vélas, e duas jarrinhas sem 

o•di'stineto'ofB(;ial de coval- da emente da pacifica < r freueria• fl(,res. 
lana; 1. sr. ' Jos,e Simões da Entremos, pois, ria taberna Gar amba, por esta descripção 
Silva Tri g-ueiros; e a exm. do tio Luiz, e examinemos o tão minuciosa, dirá v leítor— 
setllzora-D. Anna Adelaide, seu arranjo, e observemos o que grande frequentador que 
virtuosa esposa cio actual que- ali se passa. tu não eras cia taberna do tio 

O leitor não se peie de 1311- Luiz!— 
chefe dá onírica governa- Pois não vates . r.luíto fóra da ,p g Irar comigo nesta taberna; e • , 
mental cl este concelho, sr. se nos parecer, tomemos o conta meá querido leitor, por 
dr. ''José dè Castro Figuei- nosso decilitro, para vermos troe rnclitas vezes eu, e alguns 
redo de Faria, nada. desrame_ se é justa a faina do vinho do amigos, mandamos arranjar a 
retem nos ,=brilhantes pre- tio Liiiz' ceia pela ftihi do tia Luiz, que 
d1CadQs que sem pre ettl'e- Com mil raios, um homem era lima nio(;etona de truz que 

q p não deve somente calçar luvas primava em fazer bifes e no 
oraram a sua illustre fami- para entrar ern uni salão de bello frango com arros, que sa-•: t 
lia. :z,►r, _  élite, deve tambem entrar ern boleavamos, reão na taberna 

Francisco Antonio de Bri- outras sociedades, oncle, se não mas no andar da casa. ' 
to.Limpo, morreu no posto impera o francesismo, impera Ainda urra cria liei-de contar 

t as mais das vezes a boa e fie ao meu leitor uma noite des-
cle coronèl, em Lisboa., a nuina cordialidade portugueza_ tas festas, que durou até ais 4 
de abril de 1891, sendo tras- Debaixo de uma casaca de horas da manhã, que me valeu 
ladadb d,aqu»èlla-cidade pa- pando ftnissimo, pulsa muitas uma dezanda de meu pae, não 
ra o cemiterlo da sua fre- vezes um coração duro e vira- pela festa mas por em casa 

,e 

CHRO\ICA D'ALDEIA • 

IV ' 
Baixemos, porem, 'o nosso 

espirito de tão alevantados 
principies, e desça?-nos á vida 



O CO.M.MEUC-10 DE BARCI:LLG• 

LA' POR FORA 

(tinida d'utn bolide 
Um habitante - de Séez atra-

vessava, em uma das ultimas 
noites de março passado, a 
ponte de Reclus quando viu, 
na ciirGcrão do oriente, um 
enorme bolíde, que cortava o 
espaço com uma rapidez ver-
tiginosa, deixando um rasto ln-
mríioso muito intenso, simi-
lhante a píi de ouro. 

De repente, a mesa ignea 
despenhou-se perpendicular-
mente sobre urna rocha, que 
lhe fica perto da ponte de Re-
clus. 

_fio tocar no solo, o aerolitho 
fez explosão, espalhando-se os 
seus estilhaços por uma gran-
de área. 
No caia seguinte, um profes-

sor de Séez procedeu a pes-
quizas no local onde caixa o 
bolíde e encontrou muitos fra-
gmentos, cobertos d'ama ca-
inada negra e granulosa e nos 
quaes predominava o ferro, a 
silica e o nikel. 

Muitos afinadores e curiosos 
teeni examinado as pedras ce-
lestes, que o prcfessor de Séez 
mandou transportar para casa, 
coai todas as precanções e 
cuidados,. a sim de que não 
soffressem deterioração. 

Pelo praiz 

\ovos Pai•.os do Concellim 
0 inu❑icipio de Casteilo de 

Paiva dota a sua formosa villa 
com , irra novo edificio de Pa-
ços do Concelho, installando 
no actuai o tribunal da comar-
ca e cadeia. 

D'aquella localidade foi pe-
dida a auctoridada opinião cio 
nosso illastro patrício e amigo 
sr. dr. Antonio Ferraz ácerca 
do brasão de armas alli usado 
e do que a camara deve ado-
ptar com mais rigor historico 
eu authenticidade. 
E sabemos, não por s. ex 3, 

claro está, que a sua consci-
enciosa e sabia consulta tem 
sido) muito apreciada. 

Regis-taudo esta noticia tão 
grata ao nosso sentimento de 
atnisade e ufania de barcel-
lense, releve-nos o nosso pre-
lado amido a contrariedade á 
sua provada rrlodestia. 

conseliteiro EIvias,o 
afie Brito 

Continua sendo grave o es-
tado de saude deste distincto 
estadista, não se tendo aceen-
tuado, infelizmente, as melho-
ras que chegou a experimen-
tar, o que deveras sentimos. 

%bre o coaiweralo—Sáais 
ta-m a esunentído 

Diz o «Correio da Noites: 
«Não é - a primeira vez que 

neste jornal ternos declàrado, 
de uin modo formal e terrrii-
nante, qual a- attitud.e do par-
tido progressista e cio chefe 
Veste partido, perante as rie-
gociações do convenio. Não 
vão, ainda, decorridos muitos 
dias, em que, no nosso artigo 
principal, aceentuamos que o 
sr. conselheiro José Luciano 
cie Castro não fez qualquer ac-
eordo, ou especie rl+; ao(-, o)-do, 
como hoje lhe chama o « Diario 
de Notíciasy, ou cora o sr.11in-
tze Ribeiro, ou qualquer dos 
membros do governo, a pro-
posito das negociações com os 
credores esternos. 0 ilhistre 
chefe do partido progressista 
conhece do convenio e das 
suas basès, o que se tem dito 
na imprensa estrangeira, e que 
tem vindo transcripto na im-
prensa poMigueza. Nem mais, 
110111- menos. Não liouve, por-

tanto, neni pacto, nem aceor-
do, que tenha de romper-se, 
agora, por quaesquer clarisu-
Ias inseridas nas negocia(,ões. 
A attitude do sr. conselW-ii°o 
José Luciano terra sido, se ni)re 
e inalteravelmente, a mesma, 
U o que temos aqui declarado, 
por usais de uma vez, e de 
modo tão peremptorio, que não 
pode dar ensejo a novas con-
fusões, provenientes de gnaes-
quer boatos, venham de onde 
vierem, partam de onde parti-
rem. E tudo infaandadv, abso-
lutamente infundado: 
0 partído progressista man-

teve, e mantens plena liberda-
de de acção, perante a ques-
tão do convenio. Seranameiite, 
teu) aguardado que o govei no 
Julgue oppor•tuna a discussão 
desse assampto, visto que el-
le, allegando superiores inte-
resses nacionaes, e que se tra-
ta de uma questão de caracter 
internacional, assim tem pedi-
do no parlamento e na ilnpl'en-
sa. Mas, quando o governo en-
tender que cheirou a opportu-
nidade, e quando se apresen-
tar ao parlamento a dar conta 
do sere procedimento, então, o 
partido progressista discutirá, 
corno entender e julgar orais 
conveniente aos interesse., do 
paiz, derimindo, por completo, 
as responsabilidades que a cri-
da rem pertencem. 

Fique, pois, assent que n,lo 
tendo liavido pacto, aceordo,ou. 
especie de aceordo, tamboril não 
ha rompimentos possiveis, pelo 
simples facto de não haver 
que romper. Qualquer versão 
diversa do que urrais nina vez 
af(ïrmarnos, não passa de mn --
ra phantasia, que não poderá 
durar inuito, desfeita corno li-
ca pelo mais formal desmen-
tido, n 

casos -J1ve>r•,•;os . 

Começamos hoje a publica-
ção das notas biographicas do 
baicellense ilinsr,re, qne foi o 
coronel Francisco Antonio de 
Brito Limpo, coiro casão jus-
tificada da homeiiagern que a 
camara deliberou prestar, sob 
proposta do nosso querido ami-
go, sr. dr. Almeid:i ao 
distincto vulto que foi uru rio-
lavei homem de seiencia. 

Velai a proposito lembrar 
aquelia celebro :sessão munici-
pal, em que o vereador sr. Av-
res cle Sá, armado era) lea+L1r 
da minoria, lendo o papel que 
lhe deram na adrninístração do 
concelho, votou, com os senti 
amigos, contra a deliberação 
da mudança d'akfuns nomes 
de ruas, na qual estava incliii-
do o preito ao sogro disctin-
tissimo do seu chefe politico! 
E o sr. dr. José de Castro 

estava presente!.. . 
Tccbleatal 

Não foi o proposito de crear 
Pmbaraços á Cominissão da 
\tisericordia, na pi•ocisszào do 
Senhor Lscee-IM)-no, nem, tam-
pouco, falta de conhecimento 
das regras de Pereíra, 
que determinou, aos membros 
da mesa dissolvida, o não res-
ponderem aos officios que lhe 
foram dirigidos. 

E' que, não podendo reco-
nhecer icionea, oii, pelomenos, 
legitima,a entidade que os sub-
screvia e a corporação que 
representava, tiveram de jul-
gai-os anonymos, não tendo, 
por isso, a quem responder. 

Percebe, seu velhaquete4 

L inaudito o que presencea-
mos .ante-hontem de tarde. 
Nada mais e nada menos que 

uma pobre asylada lsemiplegi-
ca, conduzindo, coro ch)loroso 
esfon?o, grandes vasos de plail- i ba para a instrucção primaria, 

tas, ahi das bandas do Asylo pois já rfasta cora o ensino pei-
do Menino Deus, para a Santa inario griasi a terna parte da 
Casa da 1lisericordia! sua receita ordinaria, ou sejam 
A pobresinha ia exhausta de 7 contos, 

todo, mal podendo rnecher-se Entretanto e por estas ra-
sob o peso que tyranic:amentã sõ• s devia todo o acresciino 
a averbava. de despesa coro novas escolas 
E é liara isto que foi reco- ser costeado pelo estado. 

lhida, corno invalida, no Asylo! Entendia que sendo solici-
0 despotismo da Coanmissão tadas peto governo informações 

está excedendo tudo. sobre este assumplo a carreara 
Para economisar, ella, já os devia prestar-»•,-nviando a 

que, seguindo o benemerito planta que tinha presente e 
exertiplo da mesa dissolvida, condensando em unia exposi-
se propõe fazer á sua custa a ção as consideraçpes expostas 
festa da Gornmunhào; para eco- e em que todos estavam con-
nomisar, corno diziamos, uns cordel, 
reles viritens em mais uma jor- Assira foi resolvido por iina-
naleira, obriga as tristes in- niniidade. 
validas a estes trabalhos que 
lhes são ineomportaveis! 

Pois a mesa dissolvida pa-
goti tudo sem prepetrar tão 
desllumanas durezas. 
Mas a commissão é a com-

missão e a auctoridade... dor-
me. 

votas Locaes 
Gamam Municipal 

Sesscï o e-rtraordínaria de 
27 de março 

Presidencia do presidente 
sr. dr. Vieira Ramos; vereado-
res presentes srs. Carlos M. 
I'acs, Alves de Faria, Coelho 
Gonçalves, Luiz Ferraz, Ayres 
de S.í, rev. Candido Rodrigues 
e Florindo de Sonsa. 

Lida e approvada a minuta 
da acta da sessão anterior. 
0 sr. presidente declarou 

qne convocou esta sessão, co. 
mo expoz na convocatoria, pa-
ra apresentar os esclarecimen-
tos qne pôde recolher e com 
que a causara pode informar o 
governo sobre a distribuição 
cias escolas primarias neste 
concelho, bem corno para se 
despachar alguns requerimen-
tos. 

A' face de uma planta tirada 
do rnappa topoaoi-aphicodocon-
celho expoz qual a actual dis-
tribuiçào das escolas, frisando 
como havia algumas relativa-
mente proxiinas, ao passo que 
havia grandr_s arcas e de iin-
portante po•p}ilação com esco-
I,ls iiiilito di-tant4-s; deirions-
trou a gran,le inju,t.int qne re 
presentava a cr-eaçáo dc; nina 
escola em urna freguezia ser-
vida a pequenas distancias por 
miais de uma escola, ao passo 
que se deixavam em pleno 
abandono outras fref;uezias não 
temos popuio,as, que só a 6 
7 l:ilometros temi algurna es-
cola c: essa separada por mon-
tes e pessimos caminhos, tor-
nando-se assim muito urgente 
crear escolas em Panque,Alhei. 
i-a, Santa Maria de Gallegos, 
Rio Covo Santa Eulalia, Alvel-
los e Villa Frescaínha. 

0 vereador sr. Coelho Gon-
çalves declarou que offerecia 
casa e mobilia para a creação 
de uma escola em Santa daria 
de Gallegos, até que offic,ial-
mente fosse votada para isso 
a neceessaria verba. 0 sr. pre-
sidente registou com sincero 
applauso o benemerito offere-
cimento. 

Poz bem em relevo a deli. 
ciencia de rendimentos da ca-
tara e os grandes encargos 
do niunicipio, de que resulta a 
sua receita ordinaria mal che-
gue para a despeza obrigatoria. 

Aftirrnou que a camara não 
quer por qualquer modo em-
baraçar a creação de novas es. 
colas e antes as desejaria para 
todas as freguezias, mas o que 
não pode deixar de dizer é que, 
emquanto não augmentar as 
suas receitas, não lhe é possi-
vel concorrer com maior ver. 

:a>isicas 
Segundo o que corre, está 

realisada a fusão das duas ban-
das de musica que exi•tiaci 
nesta villa, ficando constituida 
uma, que será a dos Bntnbei-
ros Voluntarios—core 3.3 ligu-
i-as e que terá como clirector o 
sr. José Marcellino. 
Com os elementos e.,collii-

dos e agora reunidos sob a 
comprovada cornpetencia do 
seu novo r•egente,é d(; esperar 
que em breve Barcellos pos-
sna uma stipei ror banda de 
musica. 

Asylo dois Cib. CoraVi )c1, 
Encantadora e emocionante 

a festa que, n-i ultima 3.1 feira, 
teve togar no Asvlo cios SS. 
Corações o erra geie a• educan-
das deste acreditado estabele-
cimento de ensino deram pro-
vas cabaes cio rniiito aprovei-
tamento que alai vão adquirin-
do. 

Larga e valiosa exposi•ão de 
trabalhos de ruão, alguns dos 
quaes de uluitr) apreço e de 
rara e primorosa confecçin,co-
mo aquelles flue eram feitos 
erra escama de peixe, ditTeren-
tes bordados a branco, oiro e 
missanga, e tini estreai;ido la-
bor em cortiça, da alucina t). 
Umlx3lina Faria. 

Peias 3 horas cla tarde come-
çou a festa proprianiente dita, 
com rem alegre p as-, ­e cale a 
piano, bandolim e pan(leireta, 
seguia-se-lhe poesias, dialo,os 
(gnasi com2 -lias) P, vazios tre-

chos de musica, Indo mui apre-
-,iavelmente exeentado, m!ír-
mPnte, a vala Sobre o Tejo, 
serenata de Schubert, Re -es 
Amotireata.-r e phantaisie siar 
thèrne allprirand, na parte mu-
sical; e os dialogos Cento e 
uam mania e a Mvi.te d<l, '11ar-
reca, poesias Caridade, pela 
menina Herminia Caravana, 
Le grilton, Beatatè, Bonte, na 
parte recitativa; sendo certo 
chie todas as educandas se 
houveram gentilmente no de-
sempenho de seus respectivos 
papeis e, algumas, vibrantes 
de graça, como as meninas 
Adelaide Coelho da Costa e 
Maria do Sacramento de S,í 
Carneiro; ou coinmovent(•s de 
ingenua sin.;elez:t, confio as 
meninas Sara Sonsa e Cunha 
e Dorinda e Guiomar \-alie on, 
ainda, captivantes de tina dis-
tincção, como as meninas 
finaria de Lourcles Martins da 
Costa e D. Um b,•li na Faria. 
Uma festa cheia cie attracti-

vos, onde a arte arraio, dilu-
culos, senão auroras, rasesrno, 
da mais terna e tocante luz. 

Muitos elogios cabem ao pes-
soal docente e ás suas edu-
candas. 

Alo Sr. administrador oito 
couecUlo 

O desrespeito dos noetiva-
gos pelos habitantes desta vil-
Ia que no socego do leito pro-
curam o descanço das fadigas 
do dia obriga-nos a peticionar 
do sr. administrador cncrgic i 

repressão para a bambochata 
que de noite vae- por essas 
ruas, especialmente na de D. 
Antonio Barroso, aonde, não 
sabemos porgne, costuma ser 
mais desenvolvida. 
Muito sinceramente o dize-

mos—em tudo quanto seja pre-
ciso fazer-se para engrandecer 
o bom nome desta terra, co-
hibindo abusos, reprimindo 
excessivas liberdades e fazen-
do comprehencier a cada um 
o respeito que deve a si pro-
prio e á sociedade--estamos ao 
lado da auctoridade seja qual 
fcìr a sua politica. 
'Se o sr administrador qui-
zer acaba de vez tudo o que 
de imrnorpl se estricleia nesta 
villa, em que abundani os can-
tos avinhados com vocabula-
rio de lupanar, ou peior ainda. 
.N ão é raro ouvir-se ao soin da 
viola palavrões obscenos, que 
qualquer sardinlieira se en-
ver•1oo liaria de dizer, proferi-
dos por croanças a deshoras 
da noite! 

])entro da lei, da justiça e 
ela moralidade querer é poder, 
e ensinar os ignorantes ou cas-
tigar os que erraras são obras 
de misericordia. 
E lia tanto que fazer! 

II• aticeisttcuot 
Pala 112 hora da noite do 

liontem falleceu repentinamen-
te a exin.a si-.a 1). Josepha (Ia 
Silva Pereira, viuva cio gele foi 
nosso prosado correlürionario,+ 
Luiz Antonioda Silva Fons-3ca; 
mãe extremosa do nosso anti-
go Sr. Miguel Fonseca, distin-
cto aluinno da Cnivorsiclade o 
irmã mui estimada do digno 
conservador desta comarca, 
sr. dr. sugue► Pereira da Silva. 
Os funeraes deveio realisar-

se ámanhã. 
A todos os doridos a expres-

são sincera da nossa viva con-
dolencía. 

Arroujbanicsito. rocibo o 

sairile-lo 

Hontem de inanhã ap-
pareceu .trronibada a por-
ta dia. igreja paroc liial de A1- 
vCllos, cl'este concelho. 

Hgualmente estavam ar-
110111 «idas a portal do sacra-
rio, d'onde foram roubados 
3 vasos sagrados, sendo uni 
de prata, o uma caiu de 
esmolns, que poderia ter a 
quantia de 500 reis pouco 
inais ou menos. 
As sagradas partictilas 

estavam espalhadas no pa-
vimento da egreja. 

A besta humana w9 

]Maria Joaquina Goresas, 
solteira, da.:'reguezia de Ar-
ctizello, veio queixar-se ao 
.lui.so criminal que Jofto Jo-
sé Pereira, 18 anhos, Sc.il-

teiro, da niesma freguezin, 
nttentara contra o pudor de 
sura filha, menor, de 10 ari-
nos, Thereza de Jesus. 
v oram peritos os srs. 

drs. Lamella e Paulino, e 
e eriv5to do processo é o sr. 
13a1thaza,r. 
U Pereira está preso pa-

ra prestar contas da sua 
gloriosa façanha. 

Ueranesse dos IIEonibeiros 

Continuação das prendas re-
cebidas para a kermesse dos 
Bombeiros Voluntarios: 

Das esm1g sr.as—D. B. Cr. 

F., desta villa, uma mantei-
gueira de vidro e 500 reis; D. 
1i. D. F., desta viola, 2 jarr-i 
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nhas e 500 reis; D. J. G. F., 1 
desta villa, ura paliteiro de 
porcelana, um copo de vidro e 
500 reis; D. (Margarida C;andi-
da Pereira, desta vilia, uma 
caixa com estojo de secretaria, 
D. Maria Cunha, desta villa, 
500 reis; D. Fausta da Gloria 
Ribeiro da Gruz, d'esta vilia, 
1:000 reis; D. i1I. G, F„ d'esta 
vilia, 1:000 reis; D. Arena Ade-
laide de Brito Limpo Faria, cie 
Pedra Furada, 0i:C00 reis; D. 
Maria da Silva Freitas, d'esta 
villa, uma caixa, cora tim sa-
bonete « Dtl Guesetin»; D. Lu-
zia Einilia da Gloria e sonsa, 
desta vilin, 1 fias:Inirilio de 
furta Cartliin, l caia com pa-
pel e envalopp•,- e Lima caia 
coro m-it.-3 pa»as; D. Carolina 
IE0( ha Sotto- ,'1tior e irmã,, de 
esta villa, 2:W),0 reis; 1). Nana 
José [Tocha ;altera, desta vil-
la, lltna clo stil-há 

_britada, 1 alLnofa,ia com rol 
de roripa branca c uni albun-i 
se(iraclo; 1). M-xia Velloso Bar-
reto e 1). Arena Velloso Barre-
to, 1:500 reis; D. Olivia de Je-
sus t..ete de Macedo e irmãs, 
desta villa, 1 garrara ele Ia-
ranjillh:t, um albtirti de, vi<;tas 
de (. ultra, 1 col.Inr de riias•a, 

pent(•s e duas lindas vellas 
d(: st.earina; 1_). liaria cio Car-
n10 de Sou:a Neiva, Xosta vil-
);i, uiii q.ua13 ro bordado a lã; 
I). ).1',opol;lill,1 _ .Indlia Gomes 
Fonaç.a, i''rana,isc,u Gomes Fo-
uZ,w e 1ï Ina, 110 101'10, lima 

pregcldcira 11111 lindo cllapeli 
p ïa bo11t•ca; D. 13ei tila Fer-
reira Baptista, de Braga, uni 
descanço para relo-ío: D. Emi-
lia Ferreira Baptista, de Bra-
li 1, 11111a caik]nlia cotn 3 sabo-
1)e D. daria lirnestina Fer-
reira Baptista, de Braga, uma 
al,iiieteit'a do concha; D. Alice 
Ferreira Baptista, de Braga, 1 
tlescanço para escòvas; D. ì1a-
1'ia Feria de ,le•;us E,,,eveS, de 
esta vi l I<t, .1:5)J0 reis, e D. i1Ia-
ria ._leira de Paula, d'esta vil-
la, meia libai em ouro. 

])os exi-n.i•3 srs.—P.e Manoel 
de Fe -1 Coellio, dia Encoura-
dos, 1:000 reis; Ioão cai-los C. 
cl;a (, riiz e e\ni.a esposa, d'esta 
villa, 13 gravatas, `?8 coliavi-
.n11os, 5 peasse-pontoais, 7 pe-
ças de gitarniçao e tisna peça 
de rouche; 1ievm,o Bispo do 
z'orto, 1 caixa com tua quadro 
1eI!resentcuidti o Bom Jesus do 
Monte; A.IanoYl 4ntonio Este-
ves, desta vilia, uns sapatos 
k)ordados; Xntonio da Fonseca 
'_Mou rzt &C Ferreira, suceesso-
res, do Porto, 2 grafas de 
-tua Florida; Commendador 
Francisco Antonio di? Faria e 
exin.a esposa, de Barecilinhos, 
6:000 reis; ' Parocho daa Carva-
ihns 500 reis; Parodio de Via-
todos 50(1 reis; Ages de Sã 
I''t•G,aeiras Beiievidc3s, de Via-
totlos, 1:000 reis; Parocho de 
Aleito S. Pedro, 1:000 reis. 

Por falta de espat.o não é 
possível dar a nota colrnpleta 
que nc s foi enviada. 

Dia 10—o Sr. dr, Miguel Pereira da' Contam-se flor milhares os 

silva• que se l m rilgam terem desce-
Dia 12—o rev. Padre Joio José  

Gonç.al•es< bento o • 116 tão problematico 
assunapto, mas são elles mes-

a quinta feira passada estevoXi'es- elos os primeiros a deslliudi-
ta villa o nosso presido subsoriptor rem-Se ao terem da cederá, lei 
Sr. José _Martins do F.i.ria, digno con-
tador daoomarca da Povoa de Var- total e irilpel'i08Z1 da realidade 
zim. e, baixara aa .turnillo sem que 
_ReUessau a Cintra o nosso esti- a sua seietieia os possa jamais 

mavei patrioio yr. (Ir. Joaquim Duar- salvai'. 
te Paulino do VaM, meretissitno juiz 
de direito u'aquella comarca. [,.,' sobre este assumpto e 
—Em ousa da egm.a sr.a D. Carlota ácerca di1s interessantes des-

Vessadas Salazar estiveram, ha dias, cobertas uititmtrierlte feitas pe- 
o Sr. dr. Antonio Agostinho ïllovaes lo dr, Carlos Si-nith que, o n.q 
campos e cxm.a FSPosa' 182 a aCnCVC10 edis das Fa- 

—1Legrossou de 1 gris ao porto o p 
nosso prelado amigo e patricio Sr. milias» aprese ri ta ura belia ai= 
i, ornando Vieira liamos. - ti-o, que alem de instructivo e 
—Vimos aqui coai sua exm,a Espo- curioso, e digno de ser cou-

sa o Sr. dr. Franei:tco \ovae3, muito, 
digno inedico militar. SCiltado por todos que preteCl- 

—Partirann para Braga o Sr. dr. dual vivei' leais alguns anhos 
Jordào ele NIello Faleìio e esni,a Es- n7 ewte valle de lagrimas. 
posa. 0 preço desta pgblioação é 
—I, teve aqui o Sr. dr. Quinino Ç11-

ilha, adulinistrador do concelho da baratissinio. Custa apenas 800 
Povoar de Varz;,11. reis por asno. 
—Fm casã do nosso caro amigo, Sr. 

Angusto 'feixeara do `lello,tem <_ tado 
liospedados o Sr. Liiiz Antonio Pimeu A batida das ]3ombei-
sa e ezm,a E+posa, cio Porto. 
—A passar as ferias ele Yaschoa, rol Voluntarlos, d'esta 

esteve ll'Cdta villa o nosso amigo Sr. d 
Bernardo José de C'a>•ratlto, regi-os- Villa, convida a todas as 
sondo j,,, a Sabrosa onde, é muito digna pessoas com que[n tem 
e86rivao de fa7,e Ilda, com sua xiii, C 

Esposa e filhinhos, contas a apresentar os 
—Sahin paro, o Porto coei sua exin ' 

Familia o nosso prelado amigo sr. dr, seus débitos ao sr. Fran- 
Martins Lima, distincto clinico. r 

Parle hoje pnra o Porto o (lese. cisco Alvos. Simões ate 
amigo sr. José Vieira Velioso. i 

—E8t.í, doente o Sr. Jerony ino Mon_ ao dia 10 do corrente, a 
teixo, fim de lhes ser pagos. sob 

pena de se julgar quites o 
coo[ todos passando a di.. 
ta data, 

Barcellos, 5 de abril 
de 1902. 

PUBLICAÇOI'S 

de 0,§taQ.50 

Aiuda ha dias davamos a 
noticia de termos sobre a me-
sa de trabalho o exemi_Ilai das 
aModes Mensueiles de Butte-
riek», mais conhecidas por 
a _toda U niversal», nuinero que 
era referido ao corrente mez, 
e já hoje nos chega as mãos 
de novo o numero que diz res-
peito a abril. - 

E,ste numero d, «boda Uni-
versal» que acaba de, chegar e, 
de ser distribuído em todo o 
paiz pelos lulssos amigos da 
«:Ngencia 2Nacional» é um ver-
dadeiro suw3sso que não po-
de passar desapercebido ás 
nossas gentis leitoras que sem 
grande trabalho e sevo dispen-
dio de quantiosos dinheiros 
teern em casa um jornal pra-
tico e repleto de novidades. 

,• abundancia de figurinos 
que veto no numero de abril é 
colossal. Espanta=nos até que 
por 40 reis o e\eniplar se pos-
I;a apresentar um repositorin 
tão vasto de coisas ferninis. 
A «;poda Universal» assigna-

se nos escriptorios da «Agen-
cia nacional», Rua Anrea, 178, 
em lJsboa. Custa 480 reis a 
assignatura annuai clovpndo<a 
iniportancia ser remettida em 
vale de correio ou em carta 
registada, pois de outro modo 
não torna a Agencia coriheci-
inento de quaesquer rec.Jama-
çõns, 

1-,onat. v  Conto de costunje, o nume-

0 no,so (ilustre patricio sr.. ro extraordinario do «Pimpão »' 
visconde d.e Azevedo Ferreira, correspondente a sabbado de 
residente no Rio de Janeiro Alleltlia, verei interessantissi 
conte ip!ott a beneinerita Às- mo.. Estf' ainda mais do que os 
soeiação ilumanitaria dos Bom antecedentes, dentes, pois é impresso 

a cinco cores e illustrado com br•iro t olnntarios, d'esta vil-
la cora o importante donativo ED 

gravuras magistraes, prosa da' 
de 100:0(10 reis. primeira escoilia e versos lin-

Leu1 haja o prestante tida- dissimos. Dezesseis pagineis 

dão. nlideasntates 
eont_.içõt3s, pelo insigni-- 

licante custo de, 50 reis, é na 
• - n-- •--¡¡-•• -  verdade um hrodiáio da bara-

Di A A 1) aa1.4 tez a. 

Fazem annos:: 

Ifoje—o sr. Antonio de Souea Aze-
v,edo. 

Dia i - o sr. coronel Luiz Augusto 
de soilsa Vianna. 
Dia  -a sr." D. filaria Guilherinina 

,cie •Sarfnento Velloso c o s.. Francisco 
{xoucalFea da 

A fonte da jaas-cnt:ide 

1Ia muitos seculos que os 
homens mais eminentes da 
sciencia, seteem dedicado com 
o maior empenho em resolver 
o indecifravPl probler a da mo-
cidade perpetua. 

_77 •parldq das Voluntarios. 

Os preços dos 
ritedidu on.tiyfr,nn 

lo V1,11 r. íol-aol 
Milho branco 
Afilho rrrttarellu 

Centeio 
1'rrgn 

•e?Ião 

PAI :MOROSOS CONFEi T OS 
INE EW013 A 'I-SYPiIILÍ Ì•O. CQSTANZI 

•Illhnres de, celebridades 11,edieas depois de uma 
larga experiencia, se na eneeram e certi'ie ram,que, 
para curar radical,nlente erIX 2, o,u • dias a purgação, 
r,,cen(.e. o em 5, ou Q dias a cllro rica, bota iiiiii-. 
tar, ulceras, faixo. branco d1- mulheres, areias, cathar-

k  -o da bexiga, arflencias nretlirav, calculo,, reteasãq 
e, urina; C VIII 20 ou 30 (lias cs apertos. de urethra 
streiíamenta) t}iodr, que sejam cllrgaicos cie mais de, 

20 annos, er•itanclo as perib,osissiivas algalias, não ha 
1 ` tiFi.o t,o•'r.•Nz1 medicais entoç ais wila rosas do que os 

bua S,t;a llclefrinso, 71 l t n 1 á c 1 Confeitos eü 
Porto a [njecFão Costanzi.-1lainbem ceríjftcam que para cu-

rar qualquer doença p(iilitica , at►endendo a que o, 
Iodo e o Mereur'io são prejudiciaes á saude, nada Melhor do que o Roo} 
Coo,-tanzi, pois não só cura rad:eallmuto a syphi is, rgas destrge os maus, 
e eit,gs proviu, idos por estas sub,tancias, qui!, como é sabido, causam en-
tprmid:tde•, nálo muito faceia; de, curar, n ifi•entbr An elo Costanzi, rua do, 
Ilomjardim n.° ajo. seguro do bois eYitq dos seus espeeilïcgs e mediante 
uni tr.!tado especial, adruitte aos incredLilos o pag¡intento depois cia cura. 

Preto da injeccão Soo reis. Confeitas anti veneregs para quem 
não queira usar as injecc02S, UO~ reis. Roob anti-sypÉiiiitico, 8oq 
heis. A' venda em todas as pharmaci_1s. 
EM I3arçeilos na ph irm•lcia íModerna_ do sr. 1•elfina Esteves. 

I-
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r GA•"1; ĉr Jti:1 4 i• 

twtç r.. • fFft>44uCag 

k•A 33 30A r CF1 OUAIL 
Usaoa-?oat!.w• 

tiste3 ateltera, ater., ea soa 
grande ! mportancla em 
fa, era QLE SÃO O3 UIt+Cl)S 
(orneeom a cal_ real o d.'a-
ptalmen}e as aifandega3, ca-
rvaras, araeaal e mtn(stenos, 

' Uullaro§, baecos,cemmerCw 0 
lpdustria, eia. fabrica em grao-
de escala, canmbos para 
mArcar a brancQ, balaºcia, 
carimbos com a331g❑alll!`aa, 
papeis com beazDe3 º mono-
¢ramroas, ºmetas para iacre, 
'al (cates para sr11 u a chnm'_+o, 
Chapas eemattadas e par, oi• 
lheLes, numeradores, rot¢loq 
a cores para Yiz110. artistjcos, 
aespresso• para o L6Clmerclo 
,Ptnetes para roupa, marcai* 
para fogo, meda!has, xinco-
graphta , ctigneta3 de m,:tal 
ppara censerras, AoretsáFrot-
te, photog'ATora, etc. Deseta-
Eos para os cosle3as. 

VEJA-SE mis U ÇUE E 
cer- +ar)•s pelo E YERUf E OE QUIE Cú%STf 

& CASA 11tf'(olid o d'es- kt7Yl0AUS UEEiS 

os ,Scuwntes: Fartei:-cuaVA13OR 
UMCb NO GÊNERO 

640 Perrageos tinas, metal-
i)QO ;. rata, (liberes, crntros do 

mexi, luere,rok, serTtcos da 
chá, copos e garrafas do taxo, 560 p " Barbeiro em casa", 

OO rsralh, de, barba, tbasou 
1 rps, caoiTetea. Uer..alns, min 

t ¡¡••ç triçactras. amolas, rotraWs a 
(11'Q)ICCi t o k o Cr27PU, cartas de , o¢ar, ga- 

lhe(Pvos, pa!n:atrnas, t,ple,-

• amftrelio 920 vos de 4JIn. fïf¡Jl?'n1.crH^ Pelo juiso de direito da 
tarros !St folar, 

• rennelho X050 furar ar,a•, pulrer <adoras, - 
p  apsuha m•;a!Lrs, esul•as. Comarca de Barcellos, e 

• 1'Ai(ldU d70O pentes. col!a,rz. f, c•:. zte c• rar•e estaUe lrttmanto Sr cartono do escrivão do 
r uerssades ut^.s de, 

a fr(trlttlhA /0(l .,'s j14, Küa 0at--,•lrerA 3.o offlcio—Esleves—nos 
• preto 800 a„' a xt:+. _ úa •:•, o,t:n _ 

-. al,:noone eKs 

nz(ralt;eiga 840  autos ele Inventario or-
1nlslltt'rj 800 pal de Barcellos, etc. etc. phanologico, ei que se pro- 

Faço saber que — no cede por falleciíirento de 
1 do proximo niez Joao joaquini Gonçalves, 

de alJril peies 10 horas viuvo,  freguezi• de 
Santa _Maria de Galleg , os rjli da inaniu e nos Paços 

Treinoçr s (► do Concelho—terra de en- no qual é inventarlante o 
  trar em praça a ar;'eix;a_ lho João] Joagqim Gon- 

• cabes Junior•, ela mesma 
j t t taçao do ab2.r racament0•1 IN_Á i  i   para a feira cias Cruzes, fI'egtlezia, correm editos 

que deve ter logar nos ele tr•iRL:I dias, citando o 
Amado priiuei[.os dias, do fl•turo interessado José Joaquim 

Quem perdesse uni inez de maio. Gonçalves _ da Silveira, 
objecto de ouro desde o 13arcellos e Paços do viuvo, auzente em parte 
lugar do _iosq[ ei+•0, em, Concelho, 1 cie março Incerta Ira cidade elo Rio 
Lijú, até a.o So "to de, de 1902. de Janeiro (Estados Uni-

uli'af, folie COI71 José Al-•  José Julio I`icir•t I fzynos. dos do Wuil), para as, 

vos da Costa, da fregue-Ì r sistil em a t.•ldos os ter-
vos de S. _ a[.íinl•o cie Al-• DI TA nos cio mesmo inventa-
vito. que o achoú, e o en *Sosé •7TUNO V;cí •I zzh rio até final, deduzindo 
tl•e£ al'a a riem lhes, der mos' b. arei lfoR.in1 gio cM i•'elle os Seus direitos CO171 

q di volto i ea! U n1 ti er<••d d tdL- •[ p,ena de revelia e sere 
Slgnaes certos, o p.Qo`a'  o de d ®áfll£•é 1.a. p2.cf y ente . , 
impoF te creste amiuncio.' da Cazuara iuczwYl<,-I grua; de pr•]tI.SO d0 seu reoulaï' 

;<•tareet&os. et-≥e. r•3,e. anl;E•lnetltQ. 

Edital  Faço saber--que Iro Barcellos, 2-9 ele março 
dia 25 do corrente wer de .1902. 

José Julio Vieira Via, pelas 10 horas da iijanliã 1 , Verifiquei. 
mola bacharel formado e nos Paços do Concelho 1 0 juiz de direito 
em direito pela Universi- --entrarão eun, praça e 31arlins-

dado de Coimbra, presi- separadamente is arre- 0 escrivão, 
çlentP da Gamara Munici-. irra[,-içoes seguintes; , níonio •'er•nr'rG• 1•çt• com, 

a) Forn6oluiénto ele ci- 
nZentó, chumbo e estopão 
para a reforma-e concer- 
tos na coagir ação das 

b) Pintura cio coreto, 
;nades e bancos do jar- 
diin. 

c) Idem da Praça do 
Mercado de D. Pedro V. 

d) Lavagem e, reparos 
no Passeio das obras, 
As condições respecti- 

vos estão ria secretaria da 
C3mara e serão patentes 
rio acto ela praça. 

Barcellos e, Paços do 
Concelho, 4 de abril de 
1902. 

José Julio Vieira Ramos. 

1. a publicaçàxo 
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Lu  ale Camões-

lVJ 

r, 

`eld 

r.•1+ 

g• ' • G ••"à 0, 
Grande edick r )pular e iliustrada sob a direcção dos notaveis 

aguarei-,cas Roque Gameiro e .Manoel de Macedo 
Esta de « Os Luziadas», ã ºriais rrtanttrttenta! e riais eco-

nornica de quantas se teein p•ilrlìcatlo até hoje. tein, corno conipetè 'ao 
maior 2rrorttrnrento da nossa liiter•atura e esta Ea?preza imprime a 
roclas as sitas publicações. salil -ecacellao veraii.ailci.a•.ifue&Dte na-
cional, pois o papel é soltido de fabrica portuguesa, o-tJho fiti,di-
do na- Inrp?•ensa Nacionai, illustrada por artistas genuinamente por-' 
iigiaezes, e as phbtogravuras feitas egualmente por artistas porta 

Pcti a gire a edição podesse ser recebida tia parte do publico com 
da a corr flane;- a, for una a revisão e a pref icçáo d'ella entreyui's -a 
tilo canaoneart sia illustr•e, erittüto e poeta, o si'. , 

DR. SOUSA VITEIt110 
soció da Acadenaia Real, das Sciéncias, vulto que com as suas mies 
igaçoes hísiorieas limos serviços tern prest,0do cio seu paiz, e cuja 
cq• peiercia. pata trabalhos deste ynnero é erra absoluto reconhecida 
por qua ntoslabrttam nesta lide cios trabalhos litterarios. 

t ii1•a•a •o ata áa••®; ns.3étae•.a 
Cada fasciculo de 2 folhas, de 8 pag. cerda, . in-4.°, grande for-

º?rato, comendo cada fasciculo 2 esplendidasgravuras. 60. reis. Cada 
tonto contendo 5 fascículos ou 80 pa ginas, inserindo cada to)rao 40 
naagni ficds gravuras originaes, 300reis. 

Ein.preza da Historia de Portugal -- Sociedade Editora-- Livraria 
i4:loderrio., 95, Rua Angusta, Lisboa. 

•Cceitar?a-se correspondentes eira tortas as terras da provincia. 
Assigna•se rr'esta_villa na livraria, do sr. Julio Barreto. - 

Alberto 1'iºnentel 

1 ›  0 II IIZ? UI UMAi 

Edicão illtt.slrada coro primorosas grava-as r•eprvdttzindo os 
quadros ina.is notaveis consogra•lo•s pelos grandes rnesires da pinlura, 
á irrragenr• da Virgem Santa. 

Livraria Editfira—Grtirrtarães, Libanio e C.'—Rita de S. Po-
b;,•,e, -108 e 140. 

•-°•r<, ••;u•t n•cln na-se ºaa lir-rar'ia do sr. Julio Barreto. 

A 310DA ELEGANTE 

AL1MIG11 BEfiTRAND 
iPas-a 1002 

Coord-enado pt;a• F «,ruaodes Costa 

(Terceiro Inno de pul)l;caçã(i) 
-Antiga Casa tiertrand J sé tias-, 

tos, t•drtor—Rúa Garrt,tt, 73,` 75. 
b5ti ` na,tna•, a duas colutnnas, 

for mato tl;+chettQ. 593 gr•a , ora,. 
Espleii_<Jtttla caps 'chrornr htlaox ra-
ph:cs, a 8 corès e t.ìro. 
A publicaçõ­• harata, que 

se teia fito e=n Portut.:al. 

A trova Collecção Popular 

X-avie€• de Uo!-,te;)in 

) 

Grande romance d'amor e - de lagrimas!! 
Iltustrado coai 137 grat,tt:-as tlt lier 

A Mulher do Ilea-lejo éa mais barata e ao m•suao trrnFrr a atais 
luxitosa de todas as pubtieações e deita a perder <li, risca trela brtle-
za das gravuras, pela excelleute qu^li,lade do puir♦°l, por todo.< os 
seus aspectos inaieriaes e litterarios, a_e ir,iiarì es que Itos sascitlátc 

lir,+chadtt, 500 rei.; ,;, rtnuadu, o tn,:uenso rxrto obtido peia crassa enrpre_a. 
600 reis. L,rrreio,Irrais,60 reis. 60 reis cada seuar:tia 3 folhas coita 3 orr,vrtras. 

300 heis cada trono cora 15 fnlhas tr 15 gravaras. 
Recebem se as.s.signrtturas ira Antigo Casca Berirarad—JtJzé 13as-

tos--73, Rata Garrett, 75—Lisboa. 

t' 

AssIGNATunAs 

1`ortu ;a1 
#L 

Aniso 1:000 
Séis inezes 2: 100 
Tres rnezes '4`100 

t i BraM 

Anno 28:000 
G rraez"es 15:000 
3 ... y 8:000 

tI1 
Assigna-se e rende-sei na. Casta 

editora dos srs. GuiÍlard Aìllaud 
e C.'-2q.2, ,coai' Aurea, i, 
LiSboaa  

DO POMO 
para aprender aler 

Poi% Ti"indade Coelho 

Com ele e-nh)s de. Ìbphael Iior(lal-
ló Pinheiro- 80 paginas luxuo-

t4saine.ote; illnstradas., r • 
A• ulsu 50'rs.---Pelo correio 60 rs. 

Desconi4,pars retei)d1È até 500 
Pxemplares, 20 °I de desconto: de 
500 até 1000, 25'."1,,; de 4000 a 
5000 exempiár•es,•30 alo. 

A'¡venda em todas , Iás livrarias 
ais paiz ilhas e, ultramar, e na caia 
edit'?irá•lLivraria `.4illaud, [3aa do Os srs.correspondentes que 
Ouro, 242, 1.'— Lisboa. Aeceitam- terão 20 p• c- de comurissão. 
se rurre.ppndentes em toda a 
parte.. f . 

•.. 

OS ROMANCES CELEBRES 
('oitcc ão da c•3:tes ezn ela U!-%Iorla cie ¥' os-111 .t1 

Livraria Moderna— Rua Auansta, 95—LI;;)oa 

VICTOR HUGO 

Const ará fie 4' volnmes in S.°, fle 160 ¡rag, ca+la 
hiicados gninzenalmprile, cuslando apenas 70 reis cada 
franco de ,,,,,[e, nas ltrovinci.is. 

Dirigir tis tresli+tos de assi_•nstura em Lisboa, á Livraria 
Moderna, rua Aiwnsta, 95, no Porto a Gaaldino di,, Campos„reza 
de D. i'eárt), i 16 , `?.° e a .orlas as licrari:,s 3o paiz. 

nu), ptl-

volt)me, 

RMACI---A 
DÁ 

Nanta e Ele .tli C.•aa dz rrrtì•ei icrc,s«t11:i 
I) F. 

CAMPO t)A FI;I1tA=I,DIf ICIO DO IIOSPII'AL 

IlilRECTO11—.,v V LIMO -X ICES 
1'rarmcceutieo de 1.' classe pela Uni•ersidadc dL Ctrin)>rrt 

Vat•iado snrtimnnin de fuoclas, aloalias,ntcias elasticas • nslrcrasorins 
de madeiras, therrnornelros, etc. 

Cirandes c•rll•'rç.a,r til? (► ï.7 ,i11 :t i:t Clllrnt•:r)C. e p^ 1-ilrtl l!le) p114rrila-

ceUticas nacionaes e estringeiras. (76) 

CO `PANHIA DE, S G v,110Is 
• 

sociedade anos, ma de i'espon:salibilidade liinttada, 

CAPITAL 2Os)'tDr tajt7p(i rí';ri 

SEGUROS NA PR( •'INCIA DO MINHO 

Setinio afano de bonii s aos si•s, Segurados 

I,sta companhia effectua se,grtiros nlaritimos e rei°_ 
restres a preços rasoaveis. Tetra mentes eira todas as lo-
calidades importantes da pro•rincin elo 1linito. 

Séde em Bra-a, cam'po de Sant'j•nna, 
Agente em 13a ellos— Eduardo 1{(rotos, 

SEGUNDO OS .TRABALHOS DE 

Parem-Ditchalelet, D?ttortr, Lacroix Rabitteaux, Taxil I'la 2ix 
orttt•os azrctoi celebres 

OBRA ILLUSTRADA COM Co GRAVURAS 

se responsablisarent por 5 assigria1ittrtas 


